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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 3 e 4” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 30 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 3 e 4” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O Hypericum perforatum mais 
conhecido como erva-de-são-joão ou Hipericão, 
ao longo das últimas décadas vem sendo 
estudado como uma planta com possível 
potencial terapêutico no tratamento dos 
sintomas depressivos. O objetivo desse estudo 
foi analisar os compostos biologicamente ativos 
do Hypericum perfuratum e compreender seu 
mecanismo de ação no alívio dos sintomas 
depressivos.  O presente estudo trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica do tipo revisão de literatura 
integrativa, onde as fontes de dados utilizados 
foram: Medical literature Analysis and retrieval 
system online (Medline), Literatura latino-
americana e do Caribe em ciências da saúde 
(LILACS), google acadêmico, Scielo e sites 
oficiais. Os resultados das pesquisas indicam que 
o Hypericum perforatum possui compostos ativos 
como a Hiperforina e Hipericina que diminuem os 
sintomas da depressão leve e moderada. Porém, 
por serem reduzidos os estudos relacionados 
a temática, o Hypericum perforatum é utilizado 
geralmente como uma terapia alternativa.   
PALAVRAS-CHAVE: Erva-de-são-João; 
Hypericum perforatum; medicamentos 
fitoterápicos; depressão. 

THE USE OF HYPERICUM PERFORATUM 
AS AN ALTERNATIVE THERAPY IN THE 

TREATMENT OF DEPRESSION 
ABSTRACT: Hypericum perforatum, better 
known as St. John’s wort or St. John’s wort, 
has been studied over the last decades as a 
plant with possible therapeutic potential in the 
treatment of depressive symptoms. The aim 
of this study was to analyze the biologically 
active compounds of Hypericum perforatum and 
understand their mechanism of action in relieving 
depressive symptoms. The present study is a 
bibliographic research of the integrative literature 
review type, where the data sources used were: 
Medical literature Analysis and retrieval system 
online (Medline), Latin American and Caribbean 
literature on health sciences (LILACS), academic 
google, Scielo and official websites. Research 



 
Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 4 Capítulo 5 41

results indicate that Hypericum perforatum has active compounds such as Hyperforin and 
Hypericin that decrease symptoms of mild and moderate depression. However, due to the 
small number of studies related to the subject, Hypericum perforatum is generally used as an 
alternative therapy.   
KEYWORDS: St. John’s Wort, Hypericum Perforatum, Herbal Medicines, Depression. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Diante do crescente aumento do índice de pessoas depressivas em todo o mundo, 

estudos vêm sendo realizados à fim de elucidar a etiologia da depressão e sua patogênese, 
com o objetivo principal de desenvolver estratégias para o tratamento e uma farmacoterapia 
eficaz, com menos efeitos adversos a saúde. A depressão é considerada uma doença de 
caráter multifatorial, ocasionada pela interação de fatores sociais, psicológicos e biológicos 
de um indivíduo. Ainda não há na literatura científica uma teoria aceita totalmente, sobre 
sua etiopatogenia. (LI et al, 2021). 

A deficiência de Monoaminas cerebrais, principalmente a Serotonina é a hipótese 
mais aceita para elucidar a etiologia da depressão. A limitação dessa hipótese consiste 
no fato de que a causa da diminuição dos níveis de Monoaminas, não é conhecida. Duas 
hipóteses para explicar essa redução foram levantadas. A primeira supõe que a degradação 
de Serotonina é elevada através do aumento da atividade da enzima Monoamina Oxidase 
(MAO) e a segunda, defende que a enzima Tph-2, responsável pela sintetização de 
Serotonina sofre uma perda de função genética ou mutação. (KOVALZON, 2021). 

No cenário global, a depressão possui alta prevalência, estima-se que 
aproximadamente 4,4 da população mundial tenha depressão (OMS, 2017). Acometendo 
um em cada vinte indivíduos e risco de desenvolvê-la ao longo da vida de um em cada seis 
indivíduos (OTTE et al, 2016). No Brasil, a prevalência da depressão é de 4,1% (MUNHOZ 
et al., 2016). Embora qualquer indivíduo tenha suscetibilidade para desenvolver sintomas 
depressivos, tem-se o risco aumentado em pessoas em situação de extrema pobreza, com 
doenças graves ou que vivenciaram situações potencialmente traumáticas. (OMS, 2017).  

A depressão é classifica em duas subcategorias principais: Transtorno depressivo 
maior e Transtorno depressivo recorrente, a depender dos sintomas manifestados, onde 
pessoas com depressão maior são acometidas por sintomas mais severos e os indivíduos 
com o transtorno depressivo menor, por sintomas mais leves e moderados, porém por tempo 
significativo.  Alguns sintomas apresentados incluem perda do interesse nas atividades 
cotidianas, alteração do humor, falta de concentração, baixa autoestima, perturbações do 
sono ou apetite, sensação de cansaço extremo e em casos mais severos, pode levar ao 
suicídio (OMS, 2017).   

Essencialmente, o tratamento envolve psicoterapia e tratamento farmacológico (OTTE 
et al, 2016). Atualmente, os fármacos de primeira linha são os medicamentos da classe de 
antidepressivos (MADUREIRA, 2019). De modo geral, os antidepressivos apresentam boa 
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eficácia, embora apresentem limitações como efeitos colaterais que podem comprometer 
a adesão do paciente ao tratamento (DODDS et al., 2018). Desse modo, justifica-se a 
busca por métodos alternativos que ofereçam menos riscos de reações adversas. Nesse 
cenário, tem-se que as plantas medicinais servem como base para o desenvolvimento de 
fitoterápicos, os quais são comumente utilizados pela medicina tradicional, alternativa ou 
complementar com o intuito de aliviar ou curar sintomas de diversas doenças (ANVISA, 
2017). 

Os fitoterápicos estão se tornando cada vez mais populares em países ao redor 
do mundo por se tratar de uma ferramenta terapêutica com eficácia e um menor risco de 
causar efeitos adversos quando comparado aos medicamentos convencionais, portanto 
tendo maior aceitação pelos indivíduos (DE SOUZA; GODINHO, 2020; CARVALHO et al., 
2021).  

No entanto, quando os fitoterápicos são usados em doses elevadas apresentam os 
mesmos riscos de drogas farmacológicas (DE SOUZA; GODINHO, 2020).  

Estudos realizados com o Hypericum perforatum demonstraram sua eficácia frente 
ao tratamento da depressão, identificando que este fitoterápico apresenta maior eficácia 
que placebo e até alguns antidepressivos (DI PIERRO; RISSO; SETTEMBRE, 2018; DE 
SOUZA; GODINHO, 2020). O gênero Hypericum pertence à família Hypericaceae e têm 
cerca de 500 espécies inclusas nesse gênero. (ROBSON, 2012). Essa planta é originaria 
do continente asiático, Europa, Estados unidos e do norte da África. (PENG et al.,2005). 

O Hypericum perforatum, conhecida também como Erva-de-São-João, possui 
muitos compostos de atividade terapêutica como as Antraquinas, Floroglucinol, Hiperforina, 
Hipericina, flavanóides entre outros. (DINIZ et al., 2007; ALVES et al., 2014), sendo os 
compostos Hiperforina e Hipericina os principais ativos responsáveis pelos efeitos 
antidepressivos da planta, atuando na inibição da Catecol   O-Metiltransferase  (COMT)  e  
MAO, que normalmente degradam monoaminas (DE SOUZA; GODINHO, 2020).

Um estudo realizado na itália identificou em seus resultados que a atividade 
multifracionada do Hypericum perforatum esteve relacionado ao melhor desfecho clínico do 
paciente, sem apresentar risco aumentado para toxicidade ou redução na tolerabilidade (DI 
PIERRO; RISSO; SETTEMBRE, 2018). Outros estudos de comparação, entre Hypericum 
perforatum e outras drogas convencionais demostram resultados benéficos frente ao 
tratamento da depressão). 

 

2 | 	METODOLOGIA  
O método de pesquisa utilizado objetivou a busca por informações específicas e 

relevantes sobre o tema, além de estudos realizados que fornecessem dados sobre a 
relação entre o uso do Hypericum perfuratum e a melhoria dos sintomas depressivos.  

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 
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literatura integrativa, com o tema: O uso do Hypericum perfuratum como terapia alternativa 
no tratamento da depressão. A pesquisa foi realizada através das bases de dados Medical 
literature Analysis and retrieval system online (Medline), Literatura latino-americana e do 
Caribe em ciências da saúde (LILACS), google acadêmico, Scielo e sites oficiais.  

Os dados foram coletados a partir de artigos, livros, sites oficiais, periódicos, tabelas, 
gráficos e revistas. Foram utilizados como critério de inclusão artigos, livros, sites oficiais, 
periódicos, tabelas, gráficos e revistas que abordavam o tema. Inversamente, os critérios 
de exclusão foram artigos que tenham ano de publicação diferente do período estudado, 
artigos com desvio da temática central e artigos que não apresentaram relevância para o 
estudo. 

Consistirá em uma revisão do tipo integrativa, que tem como finalidade sintetizar 
resultados obtidos em pesquisas sobre o tema de modo específico. As palavras chaves 
utilizadas foram Erva-de-São-João, Hypericum Perfuratum, Medicamentos fitoterápicos e 
depressão e o período analisado foi de materiais com anos de publicação entre 2005 e 
2021.  

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
De acordo com os dados demonstrados nos artigos revisados da literatura científica, 

observa-se que a depressão é uma doença que afeta a capacidade do indivíduo de 
funcionar socialmente, como em ambientes de trabalho, escola e na realização de outras 
tarefas do cotidiano, o que afeta diretamente sua qualidade de vida. (OMS, 2017). Além 
disso, um estudo de meta-análise concluiu que a depressão tem consequências somáticas, 
podendo desencadear no indivíduo: obesidade, câncer, diabetes mellitus, cardiopatias, 
incapacidade e deficiência cognitiva (OTTE et al. 2016). 

Alguns compostos ativos do Hypericum perforatum como Antraquinas, Floroglucinol, 
Hiperforina, Hipericina e flavanóides designam atividades terapêuticas para além do 
tratamento da depressão, mas também no tratamento de lesões da pele, cicatrização, 
queimaduras entre outros. (Howland, 2010; ALVES et al., 2014).  

Os compostos ativos Hipericina e Hiperforina são os principais responsáveis pela 
atividade terapêutica na depressão, diminuindo as manifestações da depressão leve e 
moderada. (DE SOUZA; GODINHO, 2020). 

O mecanismo de ação que explica a relação entre as atividades dos ativos Hiperforina 
e Hipericina e a diminuição dos sintomas depressivos, não é totalmente conhecido. A 
hipótese mais aceita é de que esses compostos, diminuem a degradação de monoaminas 
cerebrais como a Dopamina, Noradrenalina e a Serotonina, através da inibição das enzimas 
Catecol   OMetiltransferase (COMT) e a Monoamina Oxidase (MAO), enzimas resposáveis 
pela degradação de Monoaminas. (KASPER et al, 2010; DE SOUZA; GODINHO, 2020). 

A Dopamina, Noradrenalina e a Serotonina são hormônios fundamentais na 



 
Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 4 Capítulo 5 44

regulação para um correto funcionamento do estado emocional. (STHENO-BITTEL,2008). 
A Dopamina está associada ao controle dos níveis de estimulação, a Noradrenalina é 
precursora da Adrenalina e está relacionada ao estresse e ao sistema de alerta do nosso 
corpo, sendo responsável pelas reações de luta e fuga e a Serotonina atua modulando 
o humor, auxiliando também na regulação do sono, percepção das coisas, entre outros. 
(BITTENCOURT,2018). 

Os fármacos de primeira linha para o tratamento da depressão são em maioria 
da classe de antidepressivos como os antidepressivos tricíclicos (amitriptilina, 
maprotilina, nortriptilina, protriptlina), inibidores da MAO (selegilina, tranilcipromina, 
fenelzina, isocarboxazida), inibidores seletivos da recaptação de serotonina (fluoxetina, 
sertralina, paroxetina, fluvoxamina, citalopram, escitalopram), inibidores da recaptação 
de serotonina-norepinefrina (venlafaxina, desvenlafaxina, duloxetina), modulador 
noradrenérgico e serotoninérgico específico (mirtazapina), antagonista MT1/MT2 e 
antagonista 5HT2C (agomelatina), inibidores da recaptação de norepinefrina-dopamina 
(bupropiona), moduladores de serotonina (trazodona e nefazodona), dentre outros (LI et 
al., 2017). Portanto, o tratamento com fitoterápicos é tido como uma terapia alternativa ou 
complementar. (ANVISA, 2017). 

Um estudo realizado para verificar a eficácia do Hypericum perfuratum no tratamento 
da depressão, retrospectivo de 12 meses, aberto, observacional e controlado, realizado em 
Bari na Itália com 60 pacientes de uma única unidade ambulatorial, utilizando um extrato 
monofracionado e um extrato multifracionado de Hypericum perforatum, concluiu que a 
atividade multifracionada do Hypericum perforatum esteve relacionado com melhores 
resultados clínicos dos pacientes, sem apresentar aumento da toxicidade ou redução da 
tolerabilidade.  (DI PIERRO; RISSO; SETTEMBRE, 2018). 

 

4 | 	CONCLUSÃO 
A depressão é uma doença de caráter multifatorial, que vem se tornando cada 

vez mais frequente na população, acometendo pessoas de todas as classes sociais e 
faixas etárias. A depressão apresenta sintomas como perda de interesse nas atividades 
cotidianas, falta de concentração, alteração do humor, estresse e outras manifestações 
que comprometem a qualidade de vida do indivíduo, sendo o tratamento convencional 
realizado com antidepressivos que muitas vezes causa dependência e efeitos colaterais, o 
que prejudica a adesão do paciente ao tratamento.  

O Hypericum perforatum também conhecido por erva-de-são-joão ou Hipericão, 
foi alvo de estudos que avaliam seus compostos biologicamente ativos no tratamento da 
depressão, seus compostos Hipericina e Hiperforina são os principais responsáveis pela 
atividade antidepressiva da planta. Outros compostos como Antraquinas, Floroglucinol, 
flavanóides, Biflavonas, xantonas e cumarinas também são compostos ativos que conferem 
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além da atividade antidepressiva, atividade cicatrizante, hipoglicemiante, antioxidante entre 
outras. 

Estudos realizados com o Hypericum perforatum comprovam a sua eficácia frente 
ao tratamento da depressão, principalmente na diminuição dos sintomas da depressão 
leve e moderada. Porém, apesar de possuir eficácia comprovada cientificamente, por ter 
uma quantidade reduzida de estudos e pesquisas relacionadas ao tema, os medicamentos 
fitoterápicos advindos dessa planta são utilizados como terapia alternativa não substituindo, 
portando, os tratamentos convencionais. 
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